
o edital, hoje

TIRE SUAS 
DÚVIDAS

Como é medido o salário
mínimo por renda per capita?

n Conforme o edital do governo federal, será 
considerada a renda familiar bruta mensal 
igual ou inferior a 1,5 salário mínimo per 
capita (por pessoa). Calcula-se a soma dos 
rendimentos de todos os integrantes da família 
do estudante. É levado em conta, no mínimo, 
os três meses anteriores à data de inscrição no 
concurso. Considerando o atual salário mínimo 
(R$ 622), o exigido, nesse caso, seria R$ 933. 
Por exemplo: uma família com quatro pessoas 
tem rendimento mensal de até R$ 3.732 

n Na soma, serão computados rendimentos 
de qualquer natureza. Auxílios para alimenta-
ção e transporte, indenizações e provenientes 
de programas federais, como Bolsa Família, 
ficam excluídos do cálculo 

Como será comprovada a cor e a renda 
declaradas pelos inscritos?

n O critério da raça será autodeclaratório, 
como ocorre no censo demográfico e em toda 
a política de afirmação no Brasil. Já a renda 
familiar per capita terá de ser comprovada por 
meio de informações prestadas e documentos 
fornecidos pelo estudante

APLICAÇÃO
A lei será implantada, de maneira progres-
siva, ao longo dos próximos quatro anos, 
até chegar ao percentual final de 50% de 
reserva de vagas a cotistas (estudantes
que fizeram todo o Ensino Médio em 
escola pública)

Ingresso de alunos em 2013

Ingresso de alunos em 2014

Ingresso de alunos em 2015

Ingresso de alunos em 2016

12,5%
 das vagas

25%
 das vagas

37,5%
 das vagas

50%
 das vagas

O QUE PREVÊ A LEI DAS COTAS

Quantidade de vagas em cada curso

25%
n Vagas para quem tem 
renda igual ou inferior a 1,5 
salário mínimo per capita 
por membro da família

25%
n Vagas para quem tem 
renda familiar por capita 
superior a 1,5 salário 
mínimo

Demais
vagas

Demais
vagas

50%
n Vagas destinadas a alunos que 
fizeram integralmente o Ensino 
Médio em escola pública

Demais
vagas

*Quando a aplicação do percentual em número com decimal, a lei prevê que seja adotado o número inteiro imediatamente superior.
A UFSM segue a regra matemática. Por exemplo: se for 3,4%, baixa para 3%, se for 3,5% vai para 4%

Cada um desses dois grupos se divide mais uma vez. Parte das vagas deve ficar com estudantes 
declarados negros e pardos. O percentual mínimo varia em cada Estado conforme a propagação 
dessas etnias no local da população apurada pelo IBGE. No Rio Grande do Sul, negros e pardos 

equivalem a 16,14%, mas a UFSM, na intenção de não alterar as cotas já existentes, atribui 39% 

100
Vagas no curso

66
Vagas restantes

7*
Vagas reservadas 

para negros e 
pardos

17
Vagas para quem tem renda igual 
ou inferior a 1,5 salário mínimo per 

capita por membro da família

17
Vagas para que tem renda familiar 

per capita superior a 1,5 salário

10*
Vagas

distribuídas
entre os 

demais alunos

7*
Vagas reservadas 

para negros e 
pardos

10*
Vagas

distribuídas
entre os 

demais alunos

Para o vestibular 2012, a UFSM prevê 34% de suas vagas
destinadas a cotistas. Tomando como exemplo hipotético uma turma

de 100 alunos cotistas, as vagas ficariam assim distribuídas:

3
Pessoas com
necessidades 

especiais

63
Disputa universal

COTAS na UFSM

34 
Vagas destinadas a alunos
que fizeram integralmente o

Ensino Médio em escola pública

%, 
conforme 
o IBGE, 

de pretos, 
pardos e 
indígenas

%, 
conforme 
o IBGE, 

de pretos, 
pardos e 
indígenas

O que prevê o edital
atual da UFSM

n Sistema universal – 61%
n Afro-brasileiros negros –  14% das 
vagas em cada curso de graduação
n Pessoas com necessidades especiais 

– 5% das vagas
n Ter feito todo o Ensino Fundamental e Mé-

dio em escola pública brasileira – 20% 
das vagas

n Indígenas – Até 10 vagas
Proposta da UFSM de distribuição

das vagas para o vestibular de
 2012, após aprovação de novo edital

n Sistema universal – 61%
n Cotistas – 34% (estudantes que 
fizeram todo o Ensino Médio em escola  
pública, com divisão por renda familiar,  
incluindo negros e pardos)
n Pessoas com necessidades especiais 

– 5%
n Indígenas – 14 vagas

Proposta do DCE para o
vestibular 2012, após

aprovação de novo edital

n Cotistas – 50% (para estudantes de 
escola pública)


